
 

Nota à Comunicação social 

Distrito de Coimbra em luta pelas 35 horas 

Há precisamente um ano e um mês, começou a luta contra o 

aumento do horário de trabalho, na altura emitimos providências 

cautelares que mantém o horário de trabalho nas Câmaras de 

Penacova, Mira, Miranda do Corvo e Condeixa, com as quais é 

urgente assinar o ACEP, para garantia do horário de trabalho. 

Depois de um longo período de negociações, pela luta 

assinámos acordos com 6 Autarquias do nosso Distrito, 

nomeadamente, Góis, Lousã, Soure, Montemor-o-Velho, Pampilhosa 

da Serra e Coimbra. 

Não se entende o posicionamento das Autarquias do nosso 

Distrito, pois até 30 de Setembro, a desculpa que davam é que “só 

assino depois de o Presidente da Associação Nacional de Municípios 

Dr. Manuel Machado assinar”, isto foi nos repetido vezes sem conta, 

agora que o Presidente da ANMP assinou o que é que estão á espera? 

Ou será que querem fazer como o Presidente da Figueira assinar 

prepotentemente só com o sintap e meter no meio do acordo a 

adaptabilidade e o banco de horas?  

 As Câmaras de Cantanhede, Figueira da Foz, Arganil, Tábua, 

Poiares, Oliveira do Hospital e Penela têm as 40 horas semanais 

aplicadas. 

 Emitimos para estas Autarquias um pré-aviso de greve á última 

hora de cada jornada de trabalho no período compreendido entre o 

dia 3 de Novembro e o dia 3 de Dezembro, como forma de protesto a 

esta nefasta intenção dos Presidentes de Câmara de aproveitando 

uma medida do Governo PSD/CDS, e desculpando-se com o Governo 

teimam na manutenção das 40 horas. 



De 3 a 7 de Novembro os trabalhadores do Município de Arganil 

encontram-se em greve, concentrando-se hoje em frente á Autarquia 

a partir das 16 horas, será aprovada uma resolução que será 

entregue ao Sr. Presidente. 

Dia 5 realizaremos plenários de trabalhadores na Figueira da 

Foz para decidir ações de luta no Município, que se prevê que será dia 

13 de Novembro ás 14 horas em frente ao Município. 

Dia 10 ás 16 horas concentração na Câmara Municipal de 

Tábua. 

Faremos abaixo-assinados na Autarquias que têm as 35 horas, 

mas que não assinaram os ACEP, plenários e ações que se julguem 

necessárias para a sua assinatura. 

A luta vai continuar, até ao último Município e Junta de 

Freguesia assinar o ACEP. 

Para além do Governo PSD/CDS, Presidentes de Câmara do PS 

e PSD, lutamos também contra a pseudo associação sindical dada 

pelo nome de sintap da ugt, que mais não faz que servir os interesses 

do patrão, assinando acordos contra a vontade dos trabalhadores, o 

que se passou na Figueira é grave, um atentado á nossa Democracia, 

uma minoria impõe vontades a uma maioria. 

A comemorar 39 anos de existência o STAL, demonstra a 

capacidade de organização, mobilização, consciência da defesa dos 

direitos da classe trabalhadora da Administração Local. 

A Luta continua. 

   

Com os melhores cumprimentos, 

A Direcção Regional de Coimbra do STAL 


